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RESUMO  |  REVISÃO DE LITERATURA

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA NA APRENDIZAGEM BASEADA 
EM PROBLEMAS (PBL) NA EDUCAÇÃO MÉDICA: EVIDÊNCIAS DE UMA 

REVISÃO NARRATIVA

Leticia Jochem

Introdução e objetivo

A Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) é amplamente utilizada na educação médica por favorecer o  
raciocínio clínico, a aprendizagem autodirigida e a resolução de problemas. Entretanto, sua implementação 
demanda tempo e preparo docente para elaboração de casos e condução das tutorias.  Nesse contexto,  a 
inteligência artificial  (IA) generativa emerge como ferramenta capaz de apoiar a construção de cenários 
clínicos, oferecer feedback em tempo real e ampliar as possibilidades de aprendizagem¹,². O objetivo deste 
trabalho  foi  sintetizar  as  evidências  disponíveis  sobre  o  uso  da  inteligência  artificial  generativa  na 
Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) na educação médica, destacando seus potenciais benefícios, 
desafios e implicações para a formação de estudantes de medicina e médicos residentes.

Método

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. Foi realizada busca estruturada na base de dados PubMed, 
utilizando os descritores “Artificial intelligence”, “medical students” e “Problem-based learning”, combinados 
pelo operador booleano AND. A busca foi realizada em junho de 2026, com recorte temporal a partir de 2020. 
Foram identificados 93 estudos, dos quais 11 atenderam aos critérios definidos e compuseram a análise. Foram 
incluídos estudos relacionados à aplicação de IA na Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) ou em outras 
metodologias ativas, com foco em estudantes de medicina ou residentes, sendo excluídos aqueles sem relação 
com educação médica ou PBL, além de trabalhos estritamente técnicos e duplicados.

Resultados

A análise dos 11 estudos identificou evidências de que diferentes modelos de IA generativa, como ChatGPT e 
DeepSeek, podem favorecer o desempenho acadêmico e o raciocínio clínico de estudantes de medicina. Alguns 
estudos, desenvolvidos em áreas como hematologia e nefrologia, demonstraram que estudantes que utilizaram 
apoio de IA apresentaram melhores resultados em avaliações teóricas e maior desempenho no julgamento 
clínico quando comparados aos métodos tradicionais¹,². Além disso, um dos estudos sugeriu redução das 
diferenças de desempenho entre estudantes com distintos níveis de conhecimento prévio³. Por outro lado, 
também foram identificados desafios relacionados ao uso dessa tecnologia. Em alguns contextos, os estudantes 
utilizam a IA de forma passiva, apenas para obter respostas prontas, reduzindo o esforço cognitivo e podendo 
comprometer o processo de aprendizagem . Assim, o uso adequado da IA no PBL depende de uma abordagem⁴  
ativa, que estimule o debate e o raciocínio crítico. Também foi observado que o ensino sobre ética em IA  
contribui para que os estudantes compreendam as limitações da tecnologia, incluindo possíveis erros, vieses e 
respostas imprecisas, promovendo uma postura mais crítica e segura em sua utilização na prática médica .⁵
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Conclusão

A IA generativa apresenta potencial para qualificar o PBL, favorecendo o desempenho acadêmico, o raciocínio 
clínico  e  a  personalização  da  aprendizagem.  Entretanto,  sua  utilização  deve  ocorrer  de  forma  ética  e 
supervisionada,  de  modo a  estimular  o  pensamento  crítico  e  evitar  a  dependência  tecnológica.  Estudos 
adicionais são necessários para avaliar seus impactos a longo prazo na formação médica.
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